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AGENDA SEMANAL

DE SEGUNDA 
A SÁBADO
6h | Tempo de Oração
no Templo MIR 
 
TODO 1° DIA
DO MÊS
19h30 | Tempo de
Intercessão

SEGUNDA-FEIRA
19h15 | 2ª Semana do mês 
Treinamento de
Intercessores

QUARTA-FEIRAS
19h30 | 1ª Semana,
Rede de Homens 
19h30 | 2ª Semana,
Rede de Mulheres 
19h30 | 3ª Semana, 
Rede de Casais
SEXTA-FEIRA 
19h30 | Shabat

SÁBADO 
16h | Rede de Crianças 
19h30 | Rede de Jovens 
 
DOMINGO 
10h | Culto en Español 
17h | Culto de Família

NOVEMBRO
7 e 8 - JUMP ON 
​ 
DEZEMBRO 
12 - Dia do 
Discipulador 
25 - Festa da Luz

AGENDA ANUAL

Outubro
Visitarei a sua casa. Farei uma obra linda na 
sua família. Salvarei a todos que estão de 
coração atento na Minha direção e ouvirei 
o clamor dos Meus filhos. A sua casa será 
lugar de adoração, como nos dias de Elias. 
Assim manifestarei Meu Nome e Minhas 
maravilhas, como nos dias de Daniel. Fa-
rei de cada casa uma extensão da Minha 
glória e na sua morada a preferência da 
Minha presença. Sim, Eu os salvarei, pois, 
a sabedoria está no coração do sacerdote e 
Minhas servas não abandonaram Minhas 
promessas.
 
“Os que forem sábios, pois, resplandecerão 
como o fulgor do firmamento; e os que a 
muitos ensinam a justiça, como as estrelas 
sempre e eternamente.” (Daniel 12:3)
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Na próxima sexta-feira, 24 de Ou-
tubro, Manaus completa 356 anos. 
E essa aniversariante especial me-
rece receber festa e carinho. Ma-
naus merece ser lembrada e cele-
brada por todos os que nasceram 
aqui, ou escolheram esta cidade 
para viver, ou foram direcionados 
por Deus para neste solo construí-
rem a sua história. Também é tem-
po de agradecer, de declarar amor 
e de zelar por essa terra que é aco-
lhedora e cheia de oportunidades. 
 
Neste dia em que Deus vai re-
novar mais um ciclo de existên-
cia sobre Manaus, é dever de cada 
um pedir que Ele continue der-
ramando as suas bênçãos sobre 
a Terra, sobre o seu povo, sobre 
cada família e seus descendentes. 

Muitas mudanças já ocorreram, 
outras, pela fé, ainda vão ser con-
cretizadas, enquanto cada um tra-
balha na sua área, como cidadãos 
conscientes que fazem a sua parte 
pela sua cidade; que venha a pro-
teção do Senhor sobre Manaus, 
a boa mão de Deus abençoando 
cada família, céus abertos trazen-
do prosperidades às empresas e um 
renovar de unção sobre a Igreja. 
 
Deus possa completar a boa obra 
que tem feito para transformar Ma-
naus na Terra do Avivamento, com 
uma atmosfera espiritual diferente, 
com céus abertos e uma referência 
para o Brasil e as nações.

Outubro
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UM CONVITE PARA VIVER NO

Sobrenatural
“Assim na terra como no Céu.” 
(Mateus 6:10)

Estamos aprendendo sobre: Que di-
ferença? Por que a diferença? Como 
galgaremos esses territórios e am-
pliaremos essa visão para vivermos 
essa diferença instalada na nossa 
vida e na geografia onde militamos? 
E já vimos: 1. DEVIDO À PRO-
MESSA QUE NÃO MENTE JA-
MAIS. 2. DEVIDO À PALAVRA 
QUE SE CONFIRMA A CADA 
DIA

3. DEVIDO AO DECRETO PRO-
FÉTICO QUANDO PRATICA-
DO COM CONFIANÇA

Há uma palavra profética, um de-
creto na nossa direção. O que vou 
ensinar agora é para que você pos-
sa abrir a sua mente e entender que 
tudo está relacionado no campo es-
piritual, sacerdotal e da promessa. 
Quando Deus falou conosco, atra-
vés dos pais, pelos profetas, como 
está escrito em Hebreus 1, vemos 
que, nos últimos dias, Deus fala-
ria conosco através do Seu Filho, o 

Cristo. “Havendo Deus antigamen-
te falado muitas vezes, e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, 
a nós falou-nos nestes últimos dias 
pelo Filho, a quem constituiu her-
deiro de tudo, por quem fez também 
o mundo.” (Hebreus 1:1,2)

Nós somos uma geração que preci-
sa estar conectada aos Princípios do 
Senhor e às palavras que foram con-
firmadas na nossa direção, enten-
dendo que há diferença entre uma 
palavra liberada e um decreto esta-
belecido. As palavras vêm debaixo 
de uma chamada profética de muita 
responsabilidade, porém o decreto 
vem de um profeta sacerdotal com 
visão clara de que a sua experiên-
cia com Deus diária dá a ele capa-
citação de falar com legitimidade. 
Quem pode falar em nome de Deus 
e por Deus? Quem pode ministrar 
às pessoas na autorização do Nome 
do Senhor? Somente aqueles que 
têm um decreto profético em seus 
lábios e uma palavra de destino em 
sua boca. Esses podem ministrar so-
bre as vidas para trazer libertação e 
cura. 

Parte final
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A honra é um decreto mais vivido do 
que falado. Na verdade, temos visto 
que pessoas decretam demais e vivem 
pouco. Como líderes que creem em um 
grande avivamento, precisamos desse 
entendimento aberto de que o decreto 
profético que vem na nossa direção é 
uma palavra de confiança liberada por 
um mentor, um sacerdote que o Eter-
no levantou na nossa direção. Não po-
demos andar tateando, como crianças, 
sem saber o que é correto, insistindo 
em viver no errado. Ora, se sabemos 
o que é certo, por que vamos viver no 
que é errado? Ações contradizentes 
têm atrapalhado e vulgarizado a Pala-
vra do Eterno na nossa direção e en-
fraquecido os decretos.

Deus está levantando profetas de avi-
vamento nestes dias para falarem co-
nosco e nos ministrarem, liberando 
esses decretos sacerdotais na nossa 
direção. Assim, alcançaremos saúde 
na nossa vida e o novo de Deus será 
estabelecido na nossa história. Leia o 
decreto poderoso quando o Senhor diz 
que mudará a vida e a sorte das pes-
soas que forem obedientes: “Se ouvi-
res atentamente a voz do Senhor teu 
Deus, tendo cuidado de guardar todos 
os seus mandamentos que eu hoje te 
ordeno, o Senhor teu Deus te exalta-
rá sobre todas as nações da terra; e 
todas estas bênçãos virão sobre ti e 
te alcançarão, se ouvires a voz do Se-
nhor teu Deus: Bendito serás na cida-
de, e bendito serás no campo. Bendito 
o fruto do teu ventre, e o fruto do teu 
solo, e o fruto dos teus animais, e as 
crias das tuas vacas e das tuas ove-

lhas. Bendito o teu cesto, e a tua amas-
sadeira. Bendito serás quando entra-
res, e bendito serás quando saíres. O 
Senhor entregará, feridos diante de 
ti, os teus inimigos que se levantarem 
contra ti; por um caminho sairão con-
tra ti, mas por sete caminhos rugirão 
da tua presença. O Senhor mandará 
que a bênção esteja contigo nos teus 
celeiros e em tudo a que puseres a tua 
mão; e te abençoará na terra que o 
Senhor teu Deus te dá. O Senhor te 
confirmará para si por povo santo, 
como te jurou, se guardares os man-
damentos do Senhor teu Deus e anda-
res nos seus caminhos. Assim todos os 
povos da terra verão que és chamado 
pelo nome do Senhor, e terão temor de 
ti. E o Senhor te fará prosperar gran-
demente no fruto do teu ventre, no fru-
to dos teus animais e no fruto do teu 
solo, na terra que o Senhor, com jura-
mento, prometeu a teus pais te dar. O 
Senhor te abrirá o seu bom tesouro, o 
céu, para dar à tua terra a chuva no 
seu tempo, e para abençoar todas as 
obras das tuas mãos; e emprestarás a 
muitas nações, porém tu não tomarás 
emprestado. E o Senhor te porá por 
cabeça, e não por cauda; e só esta-
rás por cima, e não por baixo; se obe-
deceres aos mandamentos do Senhor 
teu Deus, que eu hoje te ordeno, para 
os guardar e cumprir, não te desvian-
do de nenhuma das palavras que eu 
hoje te ordeno, nem para a direita 
nem para a esquerda, e não andando 
após outros deuses, para os servires.” 
(Deuteronômio 28:1-14)
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A obediência tem que entrar em ação 
para que a honra seja homologada na 
nossa vida. O que precisamos, como 
líderes, como homens de Deus, que 
sinalizam para Ele e para a humani-
dade as Suas verdades, é nos pren-
der ao princípio. Quem está aprisio-
nado pela honra, com certeza, terá 
um histórico de prosperidade na sua 
vida. Eu queria ser algemado pela 
honra, de forma que eu não desse 
um passo nem para a direita ou para 
a esquerda, para a frente ou para 
trás, sem me mover pelo princípio 
da honra. Porque eu sei que essa é 
a única forma de vivermos tudo que 
Deus tem para as nossas vidas e ver 
os decretos sacerdotais que são emi-
tidos se cumprirem literalmente.

Acredito que estamos vivendo um 
tempo extremamente profético, um 
tempo de mudança radical, quando 
nós, como líderes de avivamento e 
pessoas que conhecem o princípio 
e a Palavra, não nos deixaremos ser 
confundidos. Estamos entrando no 
tempo da confiança. E esse decreto 
precisa ser consolidado no coração, 
para vermos, com toda veemência e 
seriedade, o campo da fé ampliado, 
sabendo que ninguém pode militar 
no campo da honra sem fé. Seu co-
ração precisa estar preparado para 

praticar essa ação de confiança na 
sua própria direção, na direção do 
seu líder e das pessoas que convi-
vem com você, para viver as mudan-
ças que acontecerão. Servimos a um 
Deus que não Se confunde jamais, 
antes confirma a Palavra na vida da-
queles que decidem obedecer e vi-
ver na dimensão do Reino. Quando 
entendemos essa verdade, mostra-
mos que temos uma fé diferenciada 
de muitos que convivem conosco.

Como nascidos de novo, precisamos 
ter um parâmetro diferente. Não po-
demos pensar que todos são iguais 
no quesito pensamento, fala e ação. 
Somos diferentes! Somos líderes 
de fé! Não podemos fazer parte da 
classe de pessoas que poderiam ser 
admiráveis, mas não são por uma es-
colha pessoal, que poderiam ser um 
modelo de fé e liberação de Honra, 
mas rejeitaram o ensino recebido 
e não se comprometeram. Para fa-
lar de honra e para viver honra, não 
podemos nos esquecer de três prin-
cípios fundamentais: santidade, fi-
delidade e lealdade. Se santidade, 
fidelidade e lealdade não são homo-
logadas no nosso caráter e na nossa 
vida pessoal, então não podemos di-
zer que somos um homem de fé. 
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Precisamos nos levantar, dentro 
dessa chamada maravilhosa, da 
promessa que não mente jamais na 
nossa direção, crendo que o Senhor 
que fez a promessa é Fiel para cum-
pri-la. Assim, seremos recebedores 
dos milagres de Deus com direito a 
usufruir o que já está preparado para 
nós.

A geração que se move pelo princípio 
da honra e viverá a diferença é uma 
geração do privilégio. E eu creio que 
essa é a minha geração, a sua geração, 
e que temos esse direito, sem deixar 
que o inimigo roube de nós a bênção 
da prosperidade que está atrelada à 
honra. Você pode se permitir ser mi-
nistrado e se levantar na confiança de 
que juntos faremos parte da geração 
que se move pelo princípio da honra 
e, por isso, teremos direito de viver a 
diferença. Os diferentes verão a dife-
rença, porque os iguais não fazem his-
tória, mas os diferentes são a história.

Eu creio que eu e você escreveremos 
uma história nova no nosso território. 
As pessoas que convivem conosco 
se alegrarão muito com a nossa vida, 
porque seremos plantadores da se-
mente da honra com direito à colhei-
ta da prosperidade. E o resultado da 

nossa plantação e colheita será saúde 
para nós e para nossa família. Não fi-
caremos de fora da palavra e da pro-
messa que o Senhor tem ensinado. Se 
há uma palavra e uma promessa para 
nós, tomemos posse para nos mover 
pela honra e ver a geração dos nossos 
filhos e descendência colhendo o que 
plantamos e não tendo que trabalhar 
em nosso lugar, porque fomos inadim-
plentes.

Ratifico: É nosso dever trabalhar para 
termos dias tranquilos e sossegados. 
Se agirmos assim, com certeza, tere-
mos direito não apenas a levantar a 
bandeira da Honra, mas a prosseguir 
na consciência da responsabilidade 
que há dentro de nós, que faremos com 
que nossos filhos se alegrem e digam 
no futuro que o que vivem é o resulta-
do do trabalho dos pais.

Que o princípio da honra viva dentro 
de nós e que seja verdade absoluta na 
nossa vida e no nosso caráter. Assim, 
teremos a garantia de que o inimigo ja-
mais roubará de nós a palavra e a pro-
messa preparada por Deus para nós. 
Vivendo dessa forma, confirmamos 
que somos a geração que se move em 
honra e tem direito a viver a diferença.
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“Em lugar da vossa vergonha, tereis 
dupla honra; em lugar da afronta, 
exultareis na vossa herança; por isso, 
na vossa terra possuireis o dobro e te-
reis perpétua alegria.” (Isaías 61:7)

Como filhos de Deus, temos direito a 
muitas conquistas, e todas, conquistas 
legítimas. Aqueles que decidem pela 
Honra terão conquistas legítimas e 
colherão frutos na sua vida, família, 
ministério, trabalho e descendentes. E 
essas conquistas são de territórios ri-
cos, harmoniosos, supridos e criados 
pelas mãos do Eterno.

Os que são fiéis a Deus e não violen-
tam o princípio da honra alcançam 
conquistas de territórios físico e espi-

ritual. Essa conquista está reservada 
aos que correm em direção ao que é 
saudável, ao que é do Trono. É uma 
conquista inimaginável que se man-
tém em ordem crescente, à medida que 
vai se crescendo em conhecimento e 
graça, e que vai se vencendo o espírito 
de manipulação. 

Por causa da desonra, é fato que muitas 
conquistas foram perdidas. Recuperá-
-las, exatamente, pode não ser a ques-
tão. Mas voltar ao princípio e alcançar 
novas conquistas, isso, sim, é possível. 
Tudo na vida obedece a princípios que, 
quando aplicados, podem nos levar às 
novidades de Deus e até mesmo, em 
algumas situações, a recuperarmos 
territórios perdidos.

A VERDADEIRA 
CONQUISTA
VEM PELA HONRA

Parte 1
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ELIMINE A DESONRA

É preciso esclarecer que mais impor-
tante do que estar em busca do que se 
perdeu no material, devemos buscar 
eliminar a desonra que plantamos e 
que é decorrente de caráter desajusta-
do. Saber que o caráter é desajustado 
por causa de x ou de y não é a ques-
tão, a questão é vencer a má formação 
no caráter proveniente das autoridades 
que foram constituídas. 

Buscar um culpado ou vários culpados 
pela má formação no caráter que leva 
a plantar a desonra e a perder as con-
quistas, não é importante. Importante 
é buscar em Deus as verdades contidas 
em Sua Palavra e construir uma vida 
transformada, uma família de êxito, 
uma sociedade que entende o princí-
pio da honra e busca viver um teste-
munho irrepreensível. 

Fazer o caminho da honra é a rota cor-
reta para os que buscam ser restituídos 
e desejam voltar a ter crédito diante de 
Deus e dos homens. 

Em Deus, temos a oportunidade, via 
Calvário, ou seja, através de Jesus, de, 
mesmo dentro dos limites humanos, 
conhecermos a Palavra e nos apoiar-
mos em textos que têm o poder de 
transformar o nosso caráter e a nossa 
vida, e sermos completamente devol-
vidos à essência.

O que é muito precioso dentro do en-
tendimento da honra é saber que, a 
cada desonra, um território novo é 
perdido, assim como por cada hon-
ra que plantamos, um território novo 
nos é dado e os que já conquistamos 
é ampliado. Em outras palavras, pode-
mos dizer que a honra ministra alegria 
e a desonra ministra tristeza. Quando 
Deus nos convoca a viver o princípio, 
é porque estaremos seguros em tudo o 
que fizermos. Além de estarmos sen-
do testados na obediência, no caráter e 
na honra, quando ouvimos a Sua voz e 
obedecemos aos Seus comandos, esta-
mos, na verdade, sendo aprovados na 
fidelidade.



ESTUDO DE CÉLULA10

HONRA X FIDELIDADE

Sempre digo aos discípulos que honra 
sem fidelidade é discurso vazio. Assim 
como honra sem presença é apenas pa-
lavras que não cumprem o significado, 
pois a expressão das palavras se ma-
terializa na presença. No discipulado, 
muitos dizem que amam o líder e es-
tão dispostos a honrá-lo, mas, em uma 
simples chamada, como uma convo-
cação a reunião, por exemplo, não são 
solícitos e não comparecem. Isso é 
honra?! Claro que não! É honra de lá-
bios que não consegue ser verdadeira 
se não for materializada em presença.

Você, certamente, já ouviu o tradicio-
nal: ‘Eu te amo’. Porém, ninguém gosta 
de ser amado à distância! Em inúme-
ras viagens que faço Brasil e nações a 
fora, encontro pessoas que são muito 
declarativas no amor. E o que percebo 
é que, muitas vezes, os que mais de-
claram amor são os mais ausentes no 
discipulado. Ora, quem ama compa-
rece. Quem ama aparece no momento 
em que mais precisamos. Imagine um 
marido que diz à esposa: “Eu te amo!”, 

mas que quando ela mais precisa, não 
pode estar ao lado por causa do traba-
lho ou outra situação. Seja o que for, 
por mais importante que o trabalho do 
marido ou a situação seja, ela não vai 
acreditar nesse amor, pois é um amor 
declarativo, mas não provado e apro-
vado.

Sempre vamos encontrar os que esbo-
çam fidelidade e honra, afirmam amor 
e até juram (mesmo sabendo que é pe-
cado) lealdade. São pessoas que neces-
sitam, a todo instante, se autoafirmar 
em cima de palavras de Honra. Você 
conhece alguém assim? Certamente, 
conhece! Contudo, nas vias de fato, 
com o passar do tempo, não conse-
guem provar tudo que as palavras di-
zem e são reprovadas pelas atitudes 
que mais revelam obras da carne como 
porfias, inimizades, invejas... Estão ao 
nosso lado, mas são malignas, apre-
sentam comportamentos nocivos e pa-
recem não militar pelo mesmo Reino.
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O que justifica tal comportamento 
de desonra? O fato de não viverem o 
princípio. E os que não cumprem prin-
cípio estão sob uma regência maligna. 
E precisamos entender o quanto é la-
mentável um comportamento de de-
sonra e que depõe contra o caráter de 
Cristo e da Sua Igreja. Viver o princí-
pio é pagar preço para respeitar os que 
não merecem respeito pelas atitudes, 
mas merecem ser respeitados por se-
rem autoridades. Já pensou como isso 
é difícil? Mas Deus não nos chamou 
para o fácil! 

Viver o princípio é não se rebelar, mes-
mo quando, aparentemente, os que se 
aliaram à desonra estão ‘prosperando’ 
em seus caminhos. Viver o princípio 

é crer que no lugar da vergonha have-
rá dupla honra, mesmo quando tudo 
parece contrário. O que mais agrada a 
um pai do que ver um filho cumprin-
do o que ele determinou? Da mesma 
forma, agradamos o coração de Deus, 
nosso Pai, quando decidimos viver o 
princípio que Ele estabeleceu para nos 
guardar. Não é prazer de Deus ver Seus 
filhos perdendo o que já conquistaram 
por causa da desonra. Deus não quer 
arrancar de nós o que alcançamos, o 
prazer dEle é nos acrescentar.

Continua...
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Multidão prestigia o Festival 
Cultural de Tabernáculos na 
Ponta Negra 
O toque do Shofar abriu a noite do 
Festival Cultural Tabernáculos no 
anfiteatro da Ponta Negra, na noi-
te deste sábado (18/10), com a pre-
sença de uma multidão de todos os 
lugares de Manaus e do interior do 
estado. O evento foi promovido pelo 
MIR e Instituto Vida e Danças, uma 
instituição social que atua com pro-
jetos artísticos e culturais na capital. 
 
Com grande exaltação ao Senhor 
através de músicas, atos proféti-
cos e grupos de danças, o público 
prestigiou um espetáculo cheio de 
unção, graça e alegria do Senhor.  
 
Durante a noite, diversos grupos de 
dança das igrejas de cobertura do 
M12 no estado representaram as na-
ções na festa do Messias com trajes 
típicos combinados com um expres-
sivo repertório musical e cenográfico. 
 
Em sua palavra, o Apóstolo Renê 
Terra Nova honrou a terra do grande 

Rei  e profetizou um tempo de co-
lheita na vida de todas as famílias.  
A Festa dos Tabernáculos, também 
conhecida como “Festa das Caba-
nas”, remonta à época em que os 
israelitas habitavam cabanas (ou 
sucás) no deserto. Embora origi-
nalmente fosse uma festa agríco-
la, como a Páscoa e Pentecostes, 
a Bíblia atribuiu à celebração um 
significado histórico: a lembrança 
da peregrinação pelo deserto e do 
sustento providenciado por Deus. 
 
Na tradição, a comemoração é co-
nhecida como Sucot (plural de 
Sucá), termo hebraico que significa 
“abrigo temporário” ou “tabernácu-
lo”. Ela faz parte das três grandes 
festas bíblicas, junto com a Páscoa 
e o Pentecostes, sendo celebra-
da anualmente por judeus e cris-
tãos em diversas partes do mundo. 
 
Originalmente associada à colheita, 
a Festa dos Tabernáculos também 
simboliza a provisão e proteção de 
Deus durante tempos difíceis.



13

Na mesma semana em que se co-
memora o aniversário de Manaus, 
o MIR também registra seu legado 
junto à cidade, o país e as nações, 
com a celebração de 35 anos de 
muito avivamento no Reino de Deus,  
 
E para celebrar essas três déca-
das e meia de intenso trabalho na 
seara do Rei, todos os membros, 
líderes, discípulos e a sociedade 
estão convidados para uma co-
memoração na igreja, na terça-fei-
ra, dia 21 de Outubro, às 19h30.  
 
Será um tempo de honra e gratidão 
ao Senhor por esse tempo de gran-
des conquistas e desafios vencidos 
ao longo do tempo, o que tornou essa 
igreja modelo para o mundo com a 
essência do evangelho e presente 
nas nações e na plataforma digital 
alcançando multidões para Jesus.
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20 Outubro

2 Crônicas 12 e 13
Ezequiel 46
João 13 e 14

21 Outubro

2 Crônicas 14 e 15
Ezequiel 47
João 15 e 16

22 Outubro

2 Crônicas 16 e 17
Ezequiel 48
João 17 e 18

23 Outubro

2 Crônicas 18 e 19
Daniel 1
João 19

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA

SEXTA SÁBADO DOMINGO ANOTAÇÕES

24 Outubro

2 Crônicas 20
Daniel 2
João 20 e 21

25 Outubro

2 Crônicas 21 e 22
Daniel 3
Atos 1

26 Outubro

2 Crônicas 23
Daniel 4
Atos 2
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_________________
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